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LEIA NO O COMBATE “ON LINE”
AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br

�
 

Vendedora que era obrigada a
borrifar perfumes em loja e tinha
agravada crise alérgica será inde-
nizada

� Reconhecido vínculo de em-
prego entre motorista e empre-
sa de frota de táxi em Ituiutaba

 � Empresa indenizará trabalha-
dor dispensado por mensagem de
WhatsApp após reclamar de atra-
so salarial

� Trabalhador será indeniza-
do em R$ 137 mil após ser atin-
gido na cabeça por eucalipto
durante corte de árvores

Sintraposto-MG reclama de demora do Sindicato patronal
Embora a data-base (oca-

sião de reajuste salarial e con-
cessão de outros benefícios
aos trabalhadores em decor-
rência da renovação da Con-
venção Coletiva de Trabalho)
dos empregados dos postos
de combustíveis de Minas Ge-
rais seja 1º de novembro, o
Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e Re-
gião – SINTRAPOSTO-MG,
que representa esses funcio-
nários nesta Região, realizou
no dia 1º de setembro (por-
tanto, com muita antecedên-
cia) a assembleia geral desti-
nada a elaborar, discutir e vo-
tar a pauta de reivindicações
a ser negociada com o Sindi-
cato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo no Es-
tado de Minas Gerais –
MINASPETRO (patronal).

A pauta aprovada por una-
nimidade pela assembleia da
classe foi encaminhada ao Sin-
dicato patronal pelo
SINTRAPOSTO-MG poucos

Na negociação referente à data-base de 1º de novembro de 2021, o
presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 1º à esquer-
da), ao lado do presidente do SINPOSPETRO-BH, Possidônio
Valença, participando da 9ª reunião com a Comissão Negociadora
do MINASPETRO (à direita), na sede do Sindicato patronal, em Belo
Horizonte, no dia 7 de abril de 2022, quando, enfim, foi fechado o
acordo para celebração da Convenção Coletiva de Trabalho da cate-
goria, mais de cinco meses depois da data-base da classe (Foto:
Arquivo O Combate)

dias depois da assembleia, jun-
tamente com um ofício pedindo
a marcação de uma reunião
para negociação das propostas
dos trabalhadores contidas na
referida minuta.

O Sindicato dos frentistas,
segundo seu presidente, Paulo
Guizellini, fez tudo isso com o
objetivo de adiantar o proces-
so de negociação com o Sindi-
cato patronal . Mas o
MINASPETRO agendou a reu-
nião solicitada para o início da
negociação coletiva somente
para o dia 29 de novembro.

Após lamentar o fato de “o
Sindicato patronal demorar,
mais uma vez, para iniciar a ne-
gociação com os representan-
tes dos frentistas”, o presiden-
te do SINTRAPOSTO-MG res-
saltou que “esta demora não é
boa para ninguém”. E acres-
centou: “Como o atraso da ne-
gociação sempre prejudica tan-
to os trabalhadores quanto os
empregadores, estamos sem-
pre dispostos a fazer tudo o que
pudermos para que a negocia-
ção com o Sindicato patronal

seja sempre mais ágil possível. E
tanto isso é verdade que encami-
nhamos ao MINASPETRO a nos-
sa pauta e um pedido de reunião
com bastante antecedência, ou
seja, quase dois meses antes da
nossa data-base”. Em seguida, o
sindicalista arrematou: “Fizemos,
portanto, a nossa parte para a

agilização da negociação. Mas
o Sindicato patronal só se dis-
pôs a se reunir conosco para o
início do processo de negocia-
ção no dia 29 de novembro,
quando então deverá ser reali-
zada a primeira reunião. Agora,
cabe perguntar: quem é que
atrasa a negociação?”

Quem trabalha durante feriado tem que receber o salário/dia em dobro
Como este mês tem dois fe-

riados (2 de novembro, Dia de
Finados, e 15, Dia da Procla-
mação da República), o Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Com-

bustíveis e Derivados de Petró-
leo de Juiz de Fora e Região -
SINTRAPOSTO-MG faz ques-
tão de lembrar que “quem tra-
balhou nesses dias tem que re-
ceber o salário/dia em dobro”.

O presidente da entidade, Pau-
lo Guizellini, ressalta que “é neces-
sário lembrar isso porque alguns
postos de combustíveis da Cidade
e da Região costumam deixar de
pagar em dobro o feriado traba-
lhado, violando, assim, a legislação
vigente”.

Segundo o sindicalista, “isso,
além de ilegal, é um desrespeito
ao funcionário que trabalha duran-
te feriado e recebe como se fosse
dia normal”.

De acordo com Guizellini, “é di-
reito de todos os trabalhadores o
devido descanso em dias de feria-
do, mas se o trabalhador não fol-
gar, tem direito a receber a remu-
neração em dobro pelo trabalho
prestado no feriado”.

Ele considera justo que todos os
empregados que trabalharam du-
rante feriado e receberam o dia de
serviço como se fosse dia normal,
cobrem de seus empregadores na
Justiça o pagamento de todos os
feriados não pagos na forma
estabelecida pela legislação vigen-
te. Por isso, Guizellini assinala: “Os
trabalhadores prejudicados, sendo
representados pelo SINTRA-

POSTO-MG, devem entrar em
contato com o Sindicato ou se
dirigir à sede da entidade, para
a tomada de providências cabí-
veis, objetivando, inclusive, o
ajuizamento de ação trabalhista
pelo Departamento Jurídico do
Sindicato”.

O sindicalista ressalta que “o
trabalhador que não quiser en-
trar com ação na Justiça contra
a empresa relapsa, mas quiser
denunciar o caso ao Sindicato
sem se identificar, pode ligar
para o ‘disque-denúncia’ da en-
tidade (3216-3181) sem preci-
sar fornecer seu nome, bastan-
do citar o nome do empregador,
pois a entidade se encarrega de
apurar o caso e garante sigilo
total sobre a identidade do em-
pregado denunciante”.

Maiores informações poderão
ser obtidas na Secretaria do Sin-
dicato, na Rua Halfeld, nº 414,
sala 609, Centro de Juiz de Fora,
ou pelos telefones (32) 3216-
3181 e 3213-7565 ou pelo e-mail
da entidade

 

(sintrapos-
tomg@gmail.com) ou também
pelo WhatsApp (9-9817-5252).



Página 3 Novembro de 2022

João Medeiros

JOÃO BATISTA DE MEDEIROS
Advogado e diretor do jornal “O Combate”

COMENTACOMENTACOMENTACOMENTACOMENTA
* Foi empunhando a bandei-

ra de “resgatar a esperança” do
Brasil que o sr. Luiz Inácio Lula
da Silva, do Partido dos Traba-
lhadores (PT), foi eleito presi-
dente do Brasil pela terceira vez.
Em seu plano de governo cons-
ta o compromisso de “transfor-
mar um país devastado por um
processo de destruição que nos
trouxe de volta a fome, o de-
semprego, a inflação, o
endividamento e o desalento
das famílias”. O principal com-
promisso de Lula, segundo ele,
é “implantar políticas públicas
para socorrer a população mais
vulnerável, sobretudo para com-
bater a fome que hoje aterrori-
za 33 milhões de pessoas no
Brasil”. Além disso, ele se pro-
põe a liderar a reconciliação do
País. “Vou governar para 215
milhões de brasileiros, e não
apenas para aqueles que vota-
ram em mim. Não existem dois
Brasis. Somos um único povo”
– disse Lula na noite de 30 de
outubro logo após derrotar o
pres idente Ja i r Messias
Bolsonaro, do Partido Liberal
(PL), único a fracassar ao ten-
tar se reeleger presidente.

* Convidado pelo presidente
do Egito, Lula viajou para aque-
le país, onde part icipou da
COP 27, a conferência sobre
as mudanças climáticas. Este-
ve também em Portugal, sendo
recebido pelo presidente Mar-
celo Rebelo de Souza e pelo
primeiro ministro Antônio Cos-
ta. Vale lembrar que Juscelino
Kubitschek, eleito presidente
em 1955 ao obter 35,68% dos
votos, enquanto o segundo co-
locado, general Juarez Távora,
ficou com 30,27%, também vi-
ajou para vários países antes
de tomar posse. A UDN, parti-
do de Távora, tentou impugnar
o resultado da eleição alegan-
do que JK não obteve maioria
absoluta dos votos, mas a pos-
se de JK foi garantida por um

levante militar comandado pelo
general Henrique Teixeira Lott,
que em 11 de novembro de
1955 depôs o então presiden-
te interino da República, Carlos
Luz, da UDN, porque se sus-
peitava de que ele não daria
posse a JK. Assumiu a presi-
dência da República o presi-
dente do Senado, Nereu Ra-
mos, do PSD, mesmo partido
de JK. O levante militar lidera-
do pe lo genera l Lo t t fo i
legalista, ou seja, destinado a
garantir a posse do presidente
e le i to . Ho je , mi lhares de
bolsonaristas radicais estão
bloqueando rodovias e se aglo-
merando em portas de quartéis
pedindo levante militar para im-
pedir a posse do presidente
eleito. Ora, Lula obteve maio-
ria absoluta (50,9%) dos votos
e as nossas Forças Armadas
são legal istas. Ah, tal qual
aconteceu com Lula, JK tam-
bém foi acusado pela oposição
de ser aliado dos comunistas.
Inclusive, quando JK esteve nos
Estados Unidos na série de vi-
sitas a outros países antes da
posse, os empresários norte-
amer icanos não lhe deram
atenção por causa dessa acu-
sação da oposição. Mas a ver-
dade é que JK e Lula nunca fo-
ram comunistas.

* Excelente a entrevista do
economista Raul Velloso, um dos
maiores especialistas em contas
públicas do Brasil, na revista Veja
de 23/11/2022. Ele afirma que o
teto de gastos, centro das dis-
cussões sobre a disciplina fiscal
do novo governo de Lula, “nas-
ceu morto”. Criado no governo de
Michel Temer, em 2016, o então
presidente sempre furou o teto
de gastos. Bolsonaro também fu-
rou quatro vezes o teto de gas-
tos, numa soma de R$ 794,9 bi-
lhões. Então, o tal teto de gastos
é como Papai Noel: todo mundo
fala nele, mas ele mesmo não
existe, nunca existiu.
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EXPEDIENTE

“Trabalhador precisa buscar orientação do Sindicato antes de ser lesado” -
alerta Guizellini

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Combus-
tíveis e Derivados de Petróleo
de Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, disse que “os traba-
lhadores precisam buscar ori-
entações do Sindicato antes de
serem lesados ou prejudicados
por patrões inescrupulosos”.

Segundo o sindicalista, “às
vezes, um trabalhador ou uma
trabalhadora leva ao Sindicato
determinados problemas que
poderiam ter sido evitados ou
resolvidos no momento oportu-
no, mas que, com o passar do
tempo, foram fulminados pela
prescrição, que é a perda do
direito de reclamar”.

Por isso, Guizellini ressalta
que há necessidade de os tra-
balhadores estarem sempre
antenados com o Sindicato,
buscando orientações e infor-
mações sobre seus direitos e
acompanhando constantemen-
te o trabalho da entidade na de-
fesa dos interesses da catego-
ria. “É lógico que nós nunca dei-
xamos nem vamos deixar de aju-
dar o trabalhador a resolver
seus problemas trabalhistas,
mas é muito importante que o
trabalhador busque orientação
do Sindicato antes de ser pre-
judicado, pois um ditado antigo
diz que prevenir é melhor do
que remediar. Então, o traba-
lhador, antes de pedir demissão
no emprego, antes de assinar
acordo com o patrão, mudar de
função, diminuir ou aumentar a
carga horária de trabalho, etc.,
deve primeiro se dirigir ao Sin-
dicato, para ser esclarecido, in-
formado e conscientizado sobre
seus direitos, e, assim, poder
evitar tomar algum prejuízo” –
aconselha o sindicalista.

Para Guizellini, “o trabalha-
dor precisa estar ligado ao Sin-
dicato em todos os momentos,
mas principalmente quando é

demitido ou pede demissão,
pois no momento do acerto
rescisório ele corre o risco de
ser prejudicado por algum em-
pregador inescrupuloso, já que
não é mais obrigatória a assis-
tência do Sindicato ou do Minis-
tério do Trabalho para homolo-
gação de rescisão de contrato
de trabalho”. Logo em seguida,
o sindicalista ressalvou: “Mas
temos que reconhecer que tal
abuso, quando acontece, é ex-
ceção, e não regra, pois a mai-
oria dos postos de gasolina da
Cidade e da Região, pelo que
sabemos, não costuma praticar
tal absurdo”.

Segundo Guizellini, “é impor-
tante que quando for feita res-
cisão de contrato de trabalho,
o trabalhador se informe bas-
tante no Sindicato, inclusive pe-
dindo que seja conferido o cál-
culo das verbas rescisórias fei-
to pela empresa, a fim de evitar
sofrer prejuízos, pois um pouco
de cautela não faz mal a nin-
guém”.

De acordo com Guizellini, “o
trabalhador deve sempre pro-
curar orientação no Sindicato,
para o próprio bem dele mes-
mo, pois assim ele conhecerá
melhor seus direitos e saberá
se defender melhor”.

Segundo Guizellini, “os traba-
lhadores devem também acom-
panhar sempre a atuação do
Sindicato, para o próprio bem
deles mesmos, pois fazendo
isso, os trabalhadores ficam a
par de seus direitos e das novi-
dades, bem como das melhorias
que o Sindicato frequentemen-
te conquista para os integran-
tes da categoria profissional re-
presentada pela entidade”.

Os trabalhadores podem
acompanhar a atuação do Sin-
dicato lendo os jornais e bole-
tins que a entidade sempre dis-
tribui para eles, acessando o site
do jornal “O Combate”
(www.ocombate.com.br) e o
blog do SINTRAPOSTO-MG
(sintrapostomg.blogspot.com),
telefonando (3216-3181 e 3213-
7565) ou enviando mensagens
por e-mail ou WhatsApp
(sintrapostomg@gmail.com e
WhatsApp 9-9817-5252) para o
Sindicato, ou indo à sede da en-
tidade, na Rua Halfeld, nº 414,
sala 609, no Centro de Juiz de
Fora.




